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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGN ATURAS
Trimestre (capital) , 3$000
(Pela correio) Semestre .....................•.................SHOOO

PAGÜlENTO ADIANTADO

TYPOGIllPlIlA--RH DA CON�TITUIÇli

Numero do dia .40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terlllinalll HIlIp.r.
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTÁnO

Anno V
¥9?A

.

Domingo 28 de Setembro de 1884 Num. 226
"9 'Ma»AM ] '? 'ib@ 'f!; *?Si

,

O� autng�aphos _

que nos f.orem re-! .ALJ:t.IANAKS 'CAFÉ MOIDO SUPERIOR

mcttlrlo� nao screw devolvidos, ern-I do distincto escrip tor brazi lei ro , resi-
Vende-se na f;(Qrica á rua de João Pint'!

bora deixem de sef' publicados. dent e em Pa riz 0.27, e na Praça Barão da.L:ig'ulla n. 2

SANrANNA NERY G 8800 ("s. u Idlo

hurus. Ao mesmo Exm. SI'., n. 263,In cumbo-s., dR veud.vr m e r cadur ias
de toil"", ;!, ();peci'j!s apresentando O orçamento da

HecP!J(: joins de uu ro, l,r"ta I> bri- «bra a fazer-se n() edifício da ca-
l h an tas. dê d 'll d C'I'ambern se incumbe da vcnda de ea a VI a e uritibanos. e

pre d ios, terri/no" navios e tudo quanto que fôra remettido pelo respecti- UMA REVOLUCIONARIA
lh« for coucernen te. dId' O'bvo e ega o coin officio datado s tri unaes russos devemAs (;t\lldições achato se es t ipu l adns
11;, ug'=,nl�ia, qUi> estará a bcr t a torlos os de 15, afim de que S. Ex. se di- tel' julgado. de 1l0VO a [oven ni-
dia-; 11 tei, .'a' 7 as 4 hnras. gne resolvei' a respeito. hilista Feighnine.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 264, E' uma das mais aventurosas
solicitandr) a_expedição da no- e romanescas a vida d'esta ra­

eessaria ordem para que seja P:l- panga.
ga ao fornece(lor dn. cadêa da Originaria da Polonia: Fei­
supramencionada villa, ri, quan- ghnine abandonava aos quinze
tia de 6$000 réis, desp'3ndirla por �nnos a casa paterna e alistava­
ol'dem d() delegado, com a com- se na fileira dos re\'olucionarios

CASA DE MOVEIS pra de objetos para () serviço das ru�sos.
11 lWA DO PRINCIPE 11 pl'isões. Em 1873 tomava parte na l'e-

.

Para esta c'isa. chegou �llimam('ntel . ..1.0 Dr. J'uiz municipal da ca- volta promovida p;)J' estudanteslh'lopaquete RwJagua?'ao,ulillllllloi .
_ I

�ort.itnenl'.1 tid nlOb1:ias. Ilu"triaca", I pItal, (hll,ld� RClluçclO a!) aRs�mpt() I na praça de ��zan e que levan-
p.ll'a saLl, a��.t1l1 (;UllJU Cadell"aS i1vlllsas,do seu OffiCIO de 23, c ct'ey\)lven-jta\'a como dIVisa as palavras-
(llW �e \'enJtJm pOl' r,rl'I'Ll' I· 1'\·0 r"l-Id I.
·t t' �"Ill 'J .0 os d,)cmnent s a elle anne-II· merra e L2berdade.z(l(\veis. L I

João Mulle)'. I xos. I A policia tendo suffocado a

Acba-se aberto urn novo e grande
estab�lecimentl) d'este divertimento,
no sobrado á rua do Ouvidor n., onde

P'I-ntura "'.�. C!l��" str'll
só terão ingresso pessoas decentes.

. Ut: U�U7 �
CY1'ino de Yasconcellos.

/

As publicações inedictoriaes, de­
clarnçõcs, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes-i-até as

7 horas.

o «(Jornal do Cornmel'cio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taholeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
--------------._-----------

MARMORISTA
Esta casa encarrega 1'8 de fazer pe­

dras com i n sc r i pçõ es- para sapu l tu ra s,
Iouz as, m a usoléos, t u m u los, cruzes de
ruarmore , etc.
Tambem encarrega-se u e fazer d'es­

tas obras para qualquer das cidades vi­
si nhas.

85 RUA DO PRINCIPE 85

VV'RISKY
�"'--�.MARCA: -« ttx �KlRK D

WHISKY,
�arc� C. I .. G.

IMPORTADORES

w. FISOl'� & c.H.

ARMARINHO
Vende-se ° a r ma r in ho da rua do Se­

nnrl». n. 2 A.
Trata-se com (J abaixo ils'<ign,,'in

A uçusto Fausto da Luz.
'------'--- . �."�k

F.C.Sa-ved.:ra

DRNITisrr 1\
.cJ )....A. .tÂ.

formado pe.l a Fa cu Jda de de Mfldicin:l
dc Riu de JUlleiro, acha·-se em sell COII­

sultorin t.J.!I)..; o,; di�jS uteis, d.:\� 8 Íloras
d I manhã as 4 da larde, para os rniste­
rAS dt! sua profis,ão
6- PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

U In r i !llor, recl� lll-cheg-;tdo da côr te
e C 1m longa ! :"ttica da C.,Z:1 do Sr.
Freol'ickll Steckel, offerec!:) ao f'ublico
�tlU; serviços pm r lldllquall t'l(!iz respeito
á SUi:!. prori-sã', C')!l10 fingim,�nt()� di)

madeiras, marmOt'e:.:, gl'i.illito, bron­
zeadus, Ol/U rad"s, <ltc., etc. Quell! lle­

ce�,itar, dirij l-se á c l"n (!o Sr. Fr,·'y�­
leben, fubrica dt) cerl'oj" à rua Tra­

jano.

vende a dinheiro á vista:
Assucarde1"-15 kilos por .. 6$400 A' noite foi a cidade policiada.
Dito ·)l 2a-15 k i.los » .. 5$800 A's 11 horas (oi rondada a
Dito » 3a-15 kilos » .. 4$600 d d d/\Dit.. »48.-15 kilos » .. 4$300 guar a a ca ea.

Em ba r r ica s , a dinheiro tIe contado,
fa r-se-hu 1$500 rs. de desconto.

Hoje realisa o patriotico Club
Abolicionista Desterrense o seu

festi \7a1, no theatro de Santa
Izabel, em rigosijo ao anniver-

'EXPEDTENTE "!1. SECR"ETX fA.-· s-ari o da grandiosa; teht8""'28� d

Dia 26 de Setembro Setembro, devendo ser concedi-

Ao Exm. SI'. De. presidente
das pOI' essa occasião algumas
cartas de liberdade.da 'provincia, n. 262, communi-

d
� . Informam-nos que as dis-

can l) fiarem expedidas as or- .

.

dens' recom d d I ffici
tinctas senhoras d'esta capitalmen -a as pe o Ol CIO /\ .

.

de S E b 145 d 1 24 d
tem brilhantemente correspondi-

, x. so n. ,e ()
d b

presente mez , em relação ao ar- ? ao no re �ppello do Club, e.n-
mamento pertencente ao Estado

viando-Ihe l�teressantes- obje­
e de que se achão de posse Costa ctos, quel�erao expo.stos no ba-

o. • zar a rea ísar-se-hoje.Angelo e Morelli PIetro, rcsiden-
__.:

,

tes na villa de S. Luiz.

PRISÕES E RONDAS

Dia 25

policial foi posto
Jesuino José da

Do xadrez
em liberdade
Costa.

Ut il issi m a obr a d e instrucção e r e­

cre i» ern qualquer época, mesmo para
co l leg iaes, mas que pOI' serm do 1882.
estão se queimando a 200 J'S. cada um

na Bibliotheca Ca tha r inense de Anus­
tacio Silveira.

REFINAÇÃO DO LEMOS

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 26

De Mon tevidéo e escala corn 9
.

.

d. -paquete naco Rio Pardo,
comm. lo tenente Prado Seixas;
passags.: Francisco José Dias,
Peregrino Liebesch, Heitor Ri-'
beiro da Cunha e Luiz de Fa­
ria. Em transito 30.

FESTIVAL

Consta-nos que a sociedade
musical Trajano fará retrata

hoje á noite, no largo Barão da
Laguna ..

GONORRHEAS
AL�l�NAK GUUIAHÃES
P.A.R...A. 1885

VENDE-SE NA LOJA
curarias em pouc"s dias sem

as mussa n tes injecções nem

os enjôo» E' ab ur scimen tos
C;I\1Sa<!os pe l as cupsul as, (l­

pi at, .s, xa['()Jli:lda�, etc. Só
mente com a LEALINA, re­
medio i n d igeua Unico depo­
sito em S'i n ta Ca th ari na , á
rua do Pr-incipe n. 15, ci­
dade dI) Desterro. Em casa

do Sr. Raulino Ho rn , Depo­
sito geral no Rio ele Janeiro:
19. rua da Quitanda, Droga­
r i., Santo Antonio.

DE

JOAQÚIM MARTINS JACQUES
500 rs.

ATTENQÃO
Vende-se uma officina de marcinei­

ro, com 3 bancos e com as competentes
ferramentas, por preço baratissimo;
para imforrnações na mesma.

2 RUA DA CONSTITUIÇÃO 2

REPARTIÇÃO DA POLICIA
VENDAS SO' A DlNtfEIRO

J.?iI.. Coutinho parti ci pa ao»

sellS "Illig-OS U d U publico ern ge-ral que
a br io de IlOV() a sua

I�gencja de leHõe!9
á rua 'I'raj i no. alltigo eil'[l ,rill de louça
(1:J .sr. Mi l i tão V'il ls l a, junto a loja da
Anc-ol·il--do SI'. Ernesto Bainha.
Fará lI'ilito todos os sa bb.idos á, 11

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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revolta c preso muitos dos 1'0- Um li.nno bouquet, pela exrna. sra.: umas raparigas de 18 a. �O

an-\
• OilSERVAC�ES METEOROi,OGICAS

voltes, no numero d'estes figura- d. Henriqueta M. HOIIl. ! nos, imaginaram ter dentro de Ola 27 de �et.eIllDro, ás 4 horas da
. Uma linda almofada sct_im-I'()s�, I si o' esprlto de José Ferreira, tarde:

va a intrépida rapnriga. pel: exma. SI", d. Cunstaneia AI nt-} ,

id I B rornetro 776 f,
d

..... <lo

Ij falleci i) ia unnos no mesmo lu- a ,T.

Feighnine foi então con em-
zaut. . Thermometros: rmmmo f4,,4 ma-

nada a degredo na Siberia. Uma linda almofada azul, pels ] gar. i xim» 22,0.
Contava ella n'essa época 16 exma. sra. d. Rita Arnil�lul. I Quasi ti)das as noites davam Ceo encoberto; vento S, intensida-

annos. Um porta-cartões, pela exma. sra. I espectaculo aos crentes ela visi- de í

•

Enviada rara o degredo, con- d. Maria C. da C�:\ta. I
nhança, que iam escutai' a alma rI1HEZ.JOTTRO-PROf.TINCIALUm porta-relógio, pela exrna. sra. -1 t 1 1," • ! L \

seguio, IH\ cerca de dous annes, .

S II
.,

'I'll oo a �el'l'ell'll
3d. Frnucisca a es S. �(I es.

.

a SECÇÃOevadir-se. Então já era mãe. Urna caixa perfumaria, pela exrna. ,Ultimamente (I tal espriio pe- Rendimento de 1 a 27 de Setein-
Perdeu o filho, victima de pri- sra. d. Virginia de Oliveira Nativi- dio pela bocca das raparigas que bro:
'Ilações. dade. deitassem abaixo os BlUr'IS do,

_ [Geral.. ....... 8: 101$088'I'rabalhnndo e esmolando, Um"pl��ueno album, pelo sr. José
quintal e a casa de Custodio Fer- 84-8;:> iE' :>

•

'1 1'0214:240
f F' hni Antonio Cruz. .". t Bpecm..... . '11-'

passando fome e rio, erg rnme
Um explendido bouquet, pela exma:

reira , .p�)l'qlle_ s? depois de:ta _

caminhou a pé durante cerca de
sra. d. Angela Izetti. demolição poderia entrar nu ceo. 9:422$328

dous unnos. Um porta-cartões de bronze dou- Haverá urnas tres semanas li 83-84 -Geral....... 350$406
Afinal chegl)�l a S. Petel'sbUl�g,rado, pela exrna. sra. J. Joanna Gai- horadamissa,maisde300pess(;as

e, uma vez .ahi , preparou OUGIa. gnelle Nunes, If atis das IQ"' t ,,' ost I
id d U

-

I', and. isa us pe as aes impus 0-

conspnação contra a VI a e m porta-car toes, pc a exma, �ra., J' " 0" .,".' d d
Alexandre III.' d. Regina Silveira de Souza. I as, �llllDlram��e. � pi OP:l� ,a e

" -

II Um ramo de pello de ovo pela de Manoel Fel I ell fi, e del taram-
A policia, porem nao re I li M

'

R t' �'l .

11 .J' I-"
'

ti I
exma. sra. . I ann unna oi verra ie 08 muros (10 quinta em tona

deu tempo ,do por ern pra Im1 o
de Souza.. deixando -Ihe a CaSi.L em pé por

seu plano. Uma nca toalha de crochet. p�la muito favor.
Presa de novo, a moca revo- exma. sra, d. Maria José Pereira

.

luciouaria vai ser de novo jul- Sanches. Com este vandalismo a alma
,

d. .' I Deus porta-relógios, pela exma.1 penada abandonou o corpo das
ga Sabi ;] t

-

que Fel' I SUt. d. Adelaide de Lern )3 Menezes. I raparigas, prornettend» voltar sea la-so lie an etrlao -

,

j' h I
'-

.' .

de J"'.
Uma almofar III a, pc a exma. sra. O povo não concluir a sua obra;ghmne sena con emnac a a pena ti Adelaide de Lemos Menezes. . " _ l'• , J U. • v

Isto e: se IlzíO deitar pOI' terrade morte. Um quadro -com desenho, I elo sr.

B
. . A t L \ a casa.

--- enjamm 1\.n unes emos.

Relação dos objecto.s otferecidns :lO I " Um,:1 caixa �()m �: vi,�l'c�s pa�� .ex- Manoel Ferreira deu parte do

C3lub Abolwz..onz..st:::x, do Dester- llclCLo::" pelo sr
..
Jo::;e SCCJlll Junllll. occonidl) á� autoridades, que,

ro, para o Bazal' de [JI'endas q ue de-I Uma alrnof,ull!lha borJada, rela segundo nos consta, fizeram ou­

veráder logar hoje á noite, no theatrü I exma. sra: d. J;)�nna �erllnck. vid'Jf\ de mercadol·. Um cama-
Santa Izabel� Uma cal�a perlu!.n:u.'la, pela exma.

sra. d. Mana de Oliveira Bastos.. rista de Anuda, a quem elle se
Um br.oche de ouro, offerecido pe- Um adcreço d_e coral, pela exm:!. queixou, respondeu-lhe que �era

lo sr. J\lsé de Souza Freitas.
sra. d. Laura C. Demaria. bom a gente tel' fé! »

Um lindo ra�no �e pennas, pela Um ramode flórcs feitas de caneo,
_cxma. sra. d. �rancisca A. L. Coe-

pela exma. sra. d. DeirninJa Silveira
lho.

. I de Souza.
Um lindo bouquet, pela exma. sra.

d. Maria A. Lopes. Coelho.
Urna almofadinha, pela cxma. sra. FANATISMO EM PORTUGAL

d. Benigna Berlinck. I Escl'eve U1l1l1. fiJlha. portugue-
.

Uma cesta de, crochet pa:a lava,lo- z;a.:
rIO,. pela exma, sra. d. Gmlherrn lua

«No Jugal' de nossa Senhnra.C. Dutra.
, .

d f '] S Th'Uma almofada. bordada, pela eX,11:l. I
rl AJu a,_ reguol'íIa (e. lago

sra. d. Etelvina Ferreira. I d"s Velhos, conselho de Al'I'uda,

9:772$734

Recommenrlamo:..:; este caso ao

digrJo administradol' de A l'I'uéla,
esperando que elle dê as provi­
dencias pl'ecisas para que () es­

pidto não volte ao c<)!'P') das ra-

UM REI DE MENOS

..ti caba de morrer em S. Pe­

tersburgc,o ultimo rei deChypre.
Este monarcha vivia no bair­

ro de Wasili, na. margem esquer­
da do Neva, e as suas exequias
nada tiveram de magestatico.­

Precediam () préstito dous sol­
nados de policia a cavallo, e ern

seguida vinha Ul1l coche com o

oaixao coberto Pt)!' UIH panno
preto bordado a ouro, e um ou­

tro eom urn criado que levav:a
o escudo d'armas dn defunto.
Um official de hm�sa.res, de

grande uniforme, seguia o can'{)

funerario. nuas carruagens va­

zias completavam o pl'estito.
Os transeuntes para.vam, ti­

ravarn o chapéo e faziam o si­

gnal da CI'llZ, segundo o 'CI)Htume

I'USSU. Todos perguntav.lm de

quem era t) enterro, porque al­

guns tinham lid\) nos jornaes a
paI'lgas. noticia do fallecimento de sua

Um dia fie cadêa é um anti- l11f1gestade o rei de Chypre, de
doto precioso contm espiritos e Jerusalem e de America, pro-:­
bl'Uxas. ») I tecto!' dos lugares santos, rei ti-

(Conti!lúa).

=

22:1<1id,,, _e (J COlide e :lua filhl IlilocLvam Pi!' is,o, tão
entretIdos t:1stavam.

- ! Foi preciso que o úocheiro o� avi�cJsse.
I -Ja chegamos, senhor, d'j"se elle, abrindo a

pOI·tinhola.
-Papai, dis�e Ada, �eparando-se do conl!e,-

traga· me uma boa nova.

-Pois �im, respondeu ei IH, rindn-"e.
E accrescentou, fallando ao cocheiro:
-Para casa do pintnr Julio Dinarte, ru,' ...
O vilhiculo continuou a rodar.

l'irlíi'J-'l(1,-Olha, ante·; dI; te abraçar, estive cont';m·

pIando-te, e tu, enleva(la naS tuas meditações, não
dé�te por mim ...Quem te visse, diria que estavas
namorando aquella ['uza.

-E' issll, é, respondeu D, Adelaide.-Depois que
aquflllll doutorsinho the fullou ern casamelito, ficou
as:iim; ja não tl'abalh ,; só vive peusando. ,

Celestina nada dizia. Aquella conversação en­

leiava-a, sobre modo.
QlIilnt!() se ama é assim. 'Não ha nada que mais

nos acanhe do que quando caçÕam com nosco a respei­
to elo [JOS:i1J amlJr.

':"_Ora, papai, não flça tão pouco nas p.e,,:;ous d,�-.,. .'.
g' que as pessoas que aSsim pratié:am dão-nos a

nossa amisaàe, replicou Ada n'um I�vfl iom de cen- Estv,va Celestllla <IH DaVa ab,tl'ahll.la no prdIm, 8ntenJer que pouco mais ou menos avalião o que se

sura.-Olhe que ella me quer muito.

I
quando sentio-se 81llaç3da pela CII.. tu:a, V()I�ou-,se par:-s& no intimo do no:;s" coração, commoções e'isas

-Ei� porque t(� disse que restava-te a casa um pouco assustada. Urn grito de Jubilo partI0 1116
que sÓ tlÓ� jlligamos conhecer. E a surpresa que nos

d'ella; si te aIDa não deixara de proteger o teu amor. do peilo.
.

C1U�'1 a divulgaçãO c!'aquillo '-lue stlntimos. ao atl'a-
-E dado o cas') de eu ac(�itar \) seu conselho, .-Ada ! exclamou ella, apertando a arlllga nos ves�al' a phase do am')!', que é a mais bella da vida,

de nada me serviria ii protecção de D. Adelaide .... braços. aCli1ha-�Jos ....
A mamãe não mi" deixara sahir·.. ,

,

-Quiz calhar-te uma slll'pre,a, respondeu a vi- Cele�lin(J, jvlgiindo que ninguem tinha conheci-
-Deixarei or,].,il1 para que te não contrariem. �itallte clJI'I'espollde!!do o �braço da fl<lfl:,ta. mouto da� emoções que sentia, vendo sua mãe tão
-Oh! nãd! E o que dirião as mas Ilnguas? Si'l

D. Adelaide', que OUVira II nome de Ada, pronufl- sciellte do que elh chamava. seu segredo, ficou con.
eu não fize",.:a c,)lnpanhia a tnll1h:l mãe na :;U,1 ausen- clado em VOZ a It,a, pela filh,a, aClldlO logo: . fusa, enleiada ....
ciCl, chamal"llIi�-hiilo de ingnlt i. Resignar'iYHl-hei a j.

-M'ls que e i�SO? Sera devér:as a 11lll1ha q?onda Assim corno o criminoso que vê seu crime r'eve-
não ver meu noivo n'esses oito dias; mas�ó oito dias, ArIa que eoitou vendo,ou algum allJo corn li �'lJa figura? I lad "abalado por uma fode commnção, não tem ani­
sim? Nã,.> se dt:1more mai:;, ell the peço. I

- E' ella em pes,:o.l,\,esp()lldeu a don�ella offt,re-!IllO de negaI-o, cllufessanclo-o afinal. assim t<lmbem (I

-Não, minha fi�IL\, r("�,pond'lu o conde sensibili� cendo rhonha a ll1imosa f�ce a D, Ad:llalde., ,col'açã<1 que (i11);l, velldi) () sell'" segredo divulgado, es.
sado pela bondade do coração dH Ada.-Eu voltarell -Quando rll.go que ella é um anJ?! ... contllluotll p:i11ta-se il prillcipio. acabando por omInullecar ante a

no tim de oito dias, e assim que chegar, teu casamen-I a ·1J'�:l :;en!loi'a �elJ!�ido':I.-Entr()�l aquI SAIO nlngth'ID, yerdalÍe, e ;11) sell "ilencio, na ;,U,\ eonfusãlJ, confirma
to effectnar-se-ha... , 'I

a prpsen�i.l'. E aSSim. que. ','.s anJos eutram nas ca�a� I as nesconfiallç,ls em vez de de�tl'uil-as.
-Olhe, papal, CBJestlOa cas:l-se no fim d este que proteJom. Bem Vinda ."eJa! ,I

mez, veja si o meu casamento se realisa no mesmo -O COi·to é que S0 dm lor ellei quando me esta·l. . . . . . . . . . . . .

dia que o d'ella.... . I va abr(.lçando.
, t

A ca'rroagem já tinha paradu á porta de D. Ade· -Estavas tã'l distl'uhirb, rllspfJndeu Aaa SOI'-

�os:t �RATES '

FABRIOIO

IX
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I Parn deput.3do geral I JoaQuim Olymnio C..,ardOSo, da Costa1,· 1 'lha de Chypre e c01'o-1 Platão não auedita�a na egl irm-tu ai (a 1
.

1
.

d d 1
! dade morat da escravidão, mas, Ie- lo DISTRICTO

!<;.
D. Francisca Carolina da Cost»11(1)1 I'USSO, fallecir o na 1 a e c e I vado pelo espírito. reinante d? sua Conselheiro 'Muuoel ela Silva e seus filhos, D. Josepha Floren-77 annos.

'1'época, traçou regras necessanas a
Mafra. tina da Costa) filha e genros,

,

E', provavelmente a. ultlm.a respeito dus çscravos, e�lpregou. ,�e.� Vinte e cinco eleitores. Thomaz Cardoso da Cos�a e seus�-vez que se fa.lla d'este I'm no

eXI-1 genlD cm

pr(lcurar,
05 rnel,us"cI� tll�ll_ lhos, José Cardoso da Costa e maislio de qnem a imprensa tanto se se li rnelhol� partido dos (j"ClcHOS, co

�o Hist,ricto _� parentes agrade�em.c?r9ialm.ente �ás
'

d em 1878 ·t es- mo parte Integrante da fortuna pu-
pessoas qoe prodigalisárão cuidados eoccupou qua� Ü I

,', 'blica ou pal'tic�lar. Pant Deputado Geral () Exm.
favores durante a longa e fatal erríer-quadra da ramh a de Inglatell a Fi nalmcn to, Pia tão é 11 m partiria- Sr. Couselhei ro Joâ.. Si! "eira
midade e ai nda por occasião d o pas.t0l110U posse da Ilha de Ohypre.] rio da escravidâo, não tanto quanto de Souza, presidente da provin- sarnento do seu presado esposo, pal,O official de hussares que �e- j Aristóteles, que a justifica, mas por- cia eli) Pará. filho, irmão, cunhado, genro, pnmoguia o prestito é o filho ,llmco '9ue não cl)nceb: outra > (�lJ:l�a, s,�nal) ,0 70 eleitores Jlfiguelenses. ,e sobrinho o alferes Joaquiln O ..

d'este rei, que nada the deixa, a I lacto que elle ()u�erv:i GUn, I'� G;)'�UU�- IIymPiO Oardoso da Costa, e
não ser as preterições á sobera-] SLall�I:S de sua e�)uca •. ;Adfll,lt.L (���� Pnr� delndadn gll.:')l!.;.! especialmente nos 111ms. Srs. Dr

.. �",

.

,',. I cravidão pUICjue esta ex.�te e .l�p,l[e
20 Drs1.'RICTO lexandre Marcellino Bayma, capitãoma da, lILa.

_ �

I
ce CllD�O ur�la. consequcncla fatal, uma

1
,

• João Francisco Duarte de Oliveira,,"",,,,,=,,,'"T'=A' r1fTl"'UA'LID_flDE,l necessidade social. - Advogado FranCISC() �ülen- tenente Firmino Lopes Rego, alferesUI n
A auender-so a este sentimento, tino Vieira de Souza, residente I Hermogenes Eloy de M�deiros, A-

(i1r'IG,Eflill DA ESCRAVIÓiô--- quo se p6uü cba.nJ�r occ�\sional dos na cidade de S. JOHé.

I dolpho Fernandes Monteiro e Mala-n ii

antigos, a escravidão t�I'I(\ nascido
_Quarenta eleitores, quias José Netto.A escravidão existiu entre todos os

com li humanidade; sena o seu ap- -

EY Também agradecem áquelles quepovos da aI:itiguidad�. Nus n�ais re-
pendice, :� cousequencia inevitável de

f1"�OL
'

R A no-PS conduziram á ultima morada o corpomutus tempos conhecida e havida nos
urna dualidade de naturezas na raça J!lJ A.,u�'i\j.Ji do mesmo finado, e a todos rogão ograndes estados asiatic�, .taes como
humana.

,�

caridoso obsequio de assistirem asa India, a Assyria, a C8I'Sla, C!)�lII- Aristóteles antes de expo!" suas rabo Submarino missas do 70 dia que se hão dê cele-nuou sob fórrnas diversas na Greoia e
proprins opiniões sobre a escravidão, �,I' ,�. � 6 �

brar na igreja Matriz. ás 8 horas no. ;,rim R, rna, eo ire os Gaulezcs e os

passa em revista "de ou [1'05 ph i 10"-1 J _ M. Lis ter , superintendente q uarta- rei ra I do proximo eo tran teGermanos.
_, "', . .,' I . phos que o prcc,ede.ram e diz:

da estacão do 'I'elegrapho Subma-I mez.Para prova destefacto ,�V(�stICO da
«Faltemos prunctramentc do se-.l. ',\' ,

, ,

.

'_

-c

,_�' _ ,<
_

01'>=. _ _-, ,,>,;lIf.%'!¥�certeza ,historica, bastará
_ le[)íbr�:,'1 nhor do escravo, afim de vér se n'este rmo, teI�l mmt:l ))1 �zel em Hlfo�_ - �j� IlH [) SUP E R lORaqui as ddl\'er:.;a�d denO[t�ln�çOp��'ol:C(\:;:'lexame poderemos achar algu�1)j� CUUS',1 mal' ao digno pnblico do Dt�rS�:�n N�ddepo:->ito de sabão e vellasquae.s ca

a,
um "us an "Ig,o _;:, : m�is satisfac,tur,ia qu� as !(

cas, at,e 1'0 _ que os cabos con 1 (
nonnnavarn seu" oscrav os. O p� hOle expeudlclas. Uns pensam que .,,\ t.rabalhando perfeitamente. vende-se (\ 3$500 o saeco.n8sta dos Thi�ss::dlOs, o G�o,rJro furça cio senhDr é uma sorte de SCI-
da ilha de Cret:, o

?-¥, :nrHT/); ,de I
eocia aoministrativa, qne Gomplyben- C O R R E I O SAL SAP A 11 R IL H Àf.rgos, ° Iloua oe Llc\cedcm"n�a, de a autoridade dLll1lCsllca p,l!ttlca e

DE·0 Servo de ROIDa, o ..L'lmba2nt're:d· out.ros que esta força é contra a De ordem do IlIm. Sr.Administra-
tr-@..OilSA 1= NOGU�IRAd�s G,:ulezes _8 o L�t d(�.; G��manos, I ilat�reza, p,li'yue a lei faz o hUlliem dor, faço publico que esta I'epartiç�o t:� rHJ .... ''ii [.Inao sao senao nomes üdfefvntes (�e_ livre e escravo. emquantu que a lia- expedirá, pelo vapor H'l&rnayta, DE ARAUJO GOESuma só cuusa: Tudus estes n>Ot�les ti: I tUl'eza nfto us' diíIcrença; iJLsef\'a�)], malas para 03 portos do norte da, ATTESTADOSrados n� maIOr p�.rte do,S Go;:,t��le� J

pois, a escravidão C?�O fruet:) da VIO- provillcIa. boje.
.

Além dos at testados do; illustres eli-ou das clrcu�stanCIL\S I:Jeae:, ser \en� lencia, e porta1lto IDJusta,».
,

Administração do correio de Santa nicos Sr:3. Drs. Beldlior da G<.1ma Lo­para deSignar um genefll de bomens
Vê-se qUI) anles de A"lstoteles Calhal'lna, 28 de Setembro de 1884. bt), C;trlos Hen:-iq,oo, 8eraphim Joseq�c nãoo existe�n, ,não, tra.halham e

muitos f)hilusolJbos tinham, \'�sto lU O !Faticante _ 2e::Zr'o A. Du,- H,odr'igues de Araujo Cald,:s, Drull�-- -

d -

mond de Macedo, Felix Rndf'lgues SHl-
nao vivem sen at) em, plo.velta e umll.)ccl'a";lda-'j 11m certa organlsaçao so- rvrte Sr'1_,va.

b'1,-"
, ,

UJ "

xa�, que nos abst.emos de £u lIear,senhol', de um pl'Oprletano, e que en- ci�l e não om direito natul'al;ol1tros"
transcrevemos us seguintes:tre nós tem o nOI,11e d,e escr�Y.os., > apanh:lndo as cousas na. sua origem, � '�lA:]j1PJ HE l 01'0/° E: O�lFI�IOS�ando-nos a h�st�JrIa n�tlcla de, te: I a assigllalarn como �m golpe eontra a JU I �,JiUiL U &A� 1l. N1lú

,.
Attesto quo, ,uffreorio ha mais d.ehaVido a escr:\vldau enLlc tucloô_ os I iaualdadn estabeleCida pola natureza Du lode Outubro em Olante qu:"ti'O anllos da impertinente ellf(�rml-d l' D

dad'3 Di:lrtrél fui aconsel,hado que fizes-Povos, suscitam-se uas. gues o,es,: I, e"otre lodu� us Illlmens. Assim, pois! as aulas d'este estabelecimento
N

d- � "

�0 liza da Solsa(Jarl'ilha Caroba e 0-quand� e como a escravl ao

Oflgl-II muito, ante;-; .

cio Christ,ianisll1ü, ,a �c()ll1eção a funccionar ás 7 horas. guairil, de Araujo Góes, e �ue hojenou-se?
. , humalJldade tlliha prote;:,tado contia

-, 't mercê ele Dens, e a esso medicamentoD'estas duas questões, a pnmell'a I '\ e�'>',"\vl"iã!) e Arist!lteles mesmo
(la nOI �. . mo Vf'J'O restabl,lecido, o que attestei Q

, "
- ,,, 'JV" \,'

'. P, T e-sc ao Imbhco que h 1
não Q susceptlvel de suluçao, escapal1que nns fu:nec8 provas d'isto. àlDela �,le�ln � - , jurI) elll nome da mill a lOIIra, e agl'rt-completamente á analyse porque 5éf'l,:1 i [Ililis, este philosopho que empenhou- se acha0 sempre abertas as ma- de�ido ao invedor de \ão grandf) reme.impossivel estudar os tempos prIml� Ise tanto por funchl' a ,legitimiJade triculas para as auIaH de las let- dil�{iO Gründe, 4 de M"rço do 1883.Livos.

, .
_ ,I da e�cfaviJã\), !'eeonhed'), algurm�sj tras, Grammatica. Portugueza, '

Antonio Alves da Fonseca,
,

Mas podera a e.�cravldao ?er' CO?- \,pzes até eerLo ponto o �alo(' da Opl- FI'ancez, A.rithmetica, Geo!.ne-sl.derada um facto mherellte a huma-luiãO contraria. Hão de lembrar-se
tl'I'a E,'-"urI'ptlll'aç,a-t',j Mel'cantil, Attesto eu abaixo a�signHrlo qU(\ sof-d d ? ,.)

Íi'Gnd,) ha mais dê'irm anno de u wa

OI a e
.. I que todos os homens, quaesquel' que

M ,'o C lligraphia e Typo- p[�rtinaz élllpingf'l1l, no laelo esquerdoParece-no.s Imposslvel" � para ?O.l�,-I sejam as difIereuças. e�:el'i()res que,! ,�81C�, a

do peito, fÓl'a aC(JJNdh"do que fiZf's�ebater
. vanta]JsameIlL� e:S,t,cl opl,nla� I os distiugam entre SI) sao todos ca- graphm..

_
uzo da S::tlsctparrilh<1, Oaroba e fo-basta lflvocar a �0�sclencl,1 humana,

I racLerisados pOI' I1ma rnesma natu� Secl'etana do Lyceu, 19 de lhas de NngU'Jirél, d(l,Araujo Goes,e fa­não se p6de admlttll' como uma COfl-
tureza e conseauintemellte pelo mes- .Setellibro de 1881. _ O secre- ZélldG U2O, no qllinto dia me fui achal1-diçã.O da humanidade. a offensa ai mo direito.

0

,ta, I'I'!) João Mw'ia Duarte. do melhor, H continuando no espaço dHB b
'tres mezes, vi lue cOlllpl, ti:Jmeilte res-

maIs pun�entc.:.. em, sa emos. q�e, a i ( Do CJ}iar'7;a Fi:urninense,)
_._._ .."..."",.. " .,... _."''''' taJwlel:iclo, e por m,e COG'i:].erar cur;-ilJo,Cl)�SCle,ncla nao fÓl'm,a um l}rJnCI!)I,O I ----...

_, __

'" ,,_-,,_"_-, ,_""'_
'!""""!!""-

---1-;-�-" 'T iT----- lh
'

t j
-----

-

, Co 1 NO OS attesto, firmo, e acon,;e ,arei a aios
solido de certeza, e vemos CJue ph�-, ,--

;�� T-';-'�- -::-:;" nr-I"O Adl� UI 1
qne em tae� (mfer'nddades façam LlZOlosophos os mais distinctos da àntl- PUBlJ1CAÇOlliS A PfllJ 1) ����
de tCil medicamelltu, pelo meu l'eslabe-guidade, Platão, AristoL�I�.:) e outros, ----,----

tOs iiihos, netos, e genro da lel:imGnto.concordam seI' a escravldau um pbe- i�O§ f'-!!.uadures e lEl9!l.:)ectlr·o
f'-'llecida D. CLAHINDA SIN- Rio Grande, :3 d(l Fevereiro de 1883.de CornevHle u.

A tEd l
nomeno natural, ou pelo menos um

! CERA DO SACRAMENTO, con- Julio' ugus o Ireooz a,d'essos factos que nascem com as pro- O desprezo, sempre o desprezo
_

De"el'a' se'l' a vossa divisa. vidào a todos os seus parentes e DEPOSlTOPri�s cou,sas. .'

'

,

'

DROr-I!" IS ,I, I -, v'ln' dI'a 30 r'n COl' NA,D 11,�R.l.I"IACIA E b \lit Ull
E' assim quo Eurtpedes eS!,abeloceu l e tocarcJes rI e,�sa pu-s�n �-a- -

amIgos para, no . " -

-

1l li.

m�os te p r inoi pi0: - q oe a na to reza des - ganp, fi co lei S p" r �a I Ola � er ra co o ta -

rente, ás 7 horas da manhã,. na � ,N. X:R:f ,,:l'�B :q'.B:!Ri 'fi'iltinára os gregos a serem livres e uS ml[]ados corn (). f,ua DillS tao a:Sl]U,eIO- igreJ:a Matriz. assistirem á mIssal �l:!J.:,},:';Y-!,.,..l":":��';f''l> .t_-,!.", >& _",_-,.,�
c

'"

):1r"l (Iesínrect�f' "oS SUJeltar-' , ,

I n lEIaS 1> E,<.:lhdílO
barbaros a serem escravLls.,

_ , _

s,t :11:e�,I: � " I, � -'"," •. , J" di) üÍo'es::;imo dia que por alma,
'

_Seaundo Platão, aescravldao e tao I vo:,-IJel� aoc> mnnmei o:; df,sl!lrp'c�"ntt,� 1 ' 1:), Y\' fi' 1,
_ d':; 1 _I pRECIZA-SE de um:, mulher de

lSl
.,

fi d d 'pua tae� caz()s a 'nedici qa

'\-'
üa UleSlHa ,lana lP�n _,0 ce e �difficil de ser J?Sll Jca a con�.o e ser llue� n'

;:, L", I • < I

brar' '

UI' cuju acto desde já se I
�meia idade para companhia �econdemoada;, e ?ITla n�ce.s�ldade so- eon::,e Ia.

-, "
.
" ',� ,'" "." 'uma senhora e fazer [) pouco servI-

.

I que e' r)rp'�ISO acll1lllLll'-se bom O defuncto !lao melece ceiL\.

[C,(), n,fe,i:';s,ao agld.dec,lClo�. \ , .J R 1 ,p: cI'!)e 11 8;;'
cia, t" L

'I.

C., _'" '. _"",
,_� ..,--, 'J):loacaza. ua(,p rIn " . 'v.ou mao grado. Bmulei?>a &, �_ ".{, ,

.

.
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4 Jornal do oommercío

Am
.4(1(110) I

GE.NOVA

A
uo B
GENOVA

C.A.pJ:rrÀLE . SOCI.A..LE j_6 ..000,000 :1:)]: LIR.E

LINEA REGüLARE PO�TAL� FRA L'ITALIA It BRALIL[ li It RW D[LLA PLATA
SCALI: . S. Vincenzo, Lisbona, Gibilterra, Cadice, Barcellona', Marsiglia, Genova, Napoli, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.
VIAGGIO CELERISSIMO IN 18 GIORNI DI NAVIGAZIONE

FLOTA POSTALE: Sirie>, OrioJn..e, Perseo, della portata ogn'uno di 6,000 ton. e della
forza di 5,400 cavalli. _ lLLUMINA7,IONE ELETTRICA

.. _

FLOTTA ONERARIA: Scri-vio 3600 ton.-Le"timbro 3300 ton.-E:n.:te]_].a, 3300 ton.­

'Po1ce"Vera 3300 tilll.-Bormida 3300 t()n.-B:isogno 3300 tOfl.-S-tu..ra 3300 ton

l:n.izia"t-ti:va 3200 ton.-.A..medeo 2700 tun.

TRATTAMENTO- DEI PASSEGGERI DI 3A CLASSE
MATTINO: cuffe-rhum, the con gallette in 5 giorni della settimana.-PRANZO: mineatra di pasta o riso, un piatto guamito,

un terzo vino, pane fresco a volontâ. Al GlOVED! e alla DOMENICA un piatto di frutta secca assortita

e alla DOMENICA una bottiglia di vin.: di tre quarti per ogni rancio , -CENA: minestra, un piatto , un torzo di vino,
pane-fresee a· volüntà ---- ..�.-, .� �--- ... ----

------. oi .,...._,I -- ;-

PER MAGGfORI INFORMAZIONI I PASSAGGI, DIRIGERSI NEl DESTERRO (SANTA CATERINA)

ai , signor JOÃO BONFANTE DEMARIA, Rua ja João' Pinto n. 4
.iI qualé Rilascia biglietti di passaggio personali per
-quelli fh.rrriglie o IJersone oh.e si de.Rider"a di fare veni­
'ore d.a.l Tirolo e dall'ItaJlia., restituenclo per Íntiero

í

I
danara dipositato qualora non si effetl1.8_sSft. iI viaggio.

I Massas sortidas

DONA THEREZA CHR�STiNA RAIL AY
Horario]dos trens para vigorar de 15 de Sétembro

diante
-

em

S'1.."I..oid. I>escida
F.I:- ::tII.(- ::E-I - JY-[-

Imbituha Partida 71 30 M Minas Partida 71 30 M
" Bifurcação Chegada 8i MS « P. Crandes Chegada 9 20 «

« Partida 8i 50 « « Partida 9 31) «

Laguna Chegada 9: 15 « Piedade' Chegada 10 55 «

« Partida 9: 20 « « Partida H 15 «

Bifurcação Chegada 9: 35 « Bifnrcação Chegada 12 30 T

4: Partida 9! 45 « « Partida 12 40 «

Piedade Chegada 11!- « Laguna Chegada 12 55 «

« Partida 11! 20 « « Partida 1 10 « .

P. Grandes C)legada 12! 40 « Bifurcação Chegada 1 25 «

« Partida 12: 515 « « Partida 1 35 «

Minas Chegada 2: 55 I Imbituba Chegada '2 55 «
�

«

�ota.- l\l indica manhã e T significa tarde. Os dias de snbida são: segundas,
.

quarta-e sextas feiras; e os de descida: terças, quintas-feiras e sabbados.
Laguna, 6 de] Setembro de 1884.- C. Warren Roberts, superinten

dente.

ESTABLECIDO EM 182". ,

O VERmFUGO DE; B. A. FÀmmsTOci:� "

Fa. n;t..ais de .cinceeuta annos que offereceu-se ao publiec esta medicina como un remedio para os vermes,
e durante tudo aquelle tempo � sua reputação temase constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
emttidJ o orbe como o rsmedío soberano.

A appar�nçá' doentia e pal ida das eríanças é �eral�ente causada .pelos vermes, e?s espasmos {requente­
mente resultão desta peste ccculta. Quando ellas sao irritavels e febricitantes ora sem dISpOSIÇão de comer, om
com appetite voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegadcs no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, sãoseguros indiciosdos vermes. Dores e abalos do abdomen, hinchação e dureza, tambem sâo sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas inaocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos 'Vermes e

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado 'em a menor duvida, que existão os verme, no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com­

panhia dos seus filhincs-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo

B�e.A:. W�:':t��r�a e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo. de

Grande cuidado,émister, e cada comprador deve examiner minuciosamente câda vidro para satisfazer-se que é
.gitimo. O nome simple de' FAHNESTGCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

Ilome de B. A. FAHNEsTocK,não·aceitando Vidro algum que não tem este nome completo •

.I. E. SCHWARTZ &. CO. successores de O.A!"Fahnestock's Son &. Co;
.

'�bUr&h. Pa., £._U.�A.,J�nlcos Prop'rletari�
,

"�
�
"�

-c,

NO jUUI[\ZE�1 1\' nIJA DO PRINCIPE N. ã2
vende-se em partidas de t O caixas, a 7$500, massas sortidas, tendo La

,

zanha, Macarrão e Leiria ern cada caixa, tudo muito fresco e superior, vindo
directamente pelo brigue -f. o de J a.rue iro . Ao varejo de caixa-s-a
8$500.

-

Aprovei tem que h:\ poucas cai xas.

Garante-se a \qualidade
.JOÃO BAPTISTA BERNISSON JUNIOR

-----.-----------

Varias eneros

�José Bonfante· Demaria
/

encontra-se os seguintes generos de Ia qualidade, recem -chega­
dos de Itália: Vermouth superior, marca Fratelli Cora; dito dito
Fratelli Gancia; legitima manteiga italiana, em pequenas latas;

- legitimo Macarrão arnarello, letria, lazanha: massas napclitanas,
brancas, etc.

SULFATO DE QUININA
SUPERIOR

Recebeu-se ela irnp.irtan te Fabrica Lombarda, de Milão, uma
partida d'esta preciosissirna droga, em latas de 250 e 125 gram­
mas, e em vidros de 28 e 25 grarnrnas.

I JR.'"(J,A. DE JOÃO PJ:N"TC>
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